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A proposta desta comunicação é apresentar as etapas para a elaboração cognitiva 

do “saber” (kennen) em Kant, saber que é fabricado na faculdade da sensibilidade sem a 

intervenção da faculdade do entendimento. Esse saber corresponde à primeira elaboração 

cognitiva do ânimo (Gemüth) no interior da sensibilidade, que prepara a elaboração do 

conhecimento (Erkenntnis) do objeto. A primeira elaboração cognitiva apreende o objeto 

em sua primeira forma perceptível, ou seja, na medida em que nos “aparece” (erscheint) 

na sensibilidade como um objeto conceitualmente indeterminado, isto é, como um 

Erscheinung (aparecimento) (cf. KrV B 34). 

Nesta comunicação, de início [apresentaremos] as etapas iniciais da elaboração 

desse saber fabricado exclusivamente na sensibilidade. Assim, por princípio, ocupamo-

nos com os elementos que compõem a sensibilidade e que recebem a “matéria” (sensações 

e impressões) desse saber, ou seja, primeiro apresentamos os sentidos com as formas a 

priori da intuição sensível, a saber: “espaço” e “tempo”, que atuando como 

predisposições dessa capacidade, fornecem as condições de possibilidade para que o 

objeto ser captado sensivelmente pela estrutura cognitiva do ser racional finito. Na 

segunda parte, descrevemos as funções operadas pela faculdade da imaginação no manejo 

desta matéria. Para Kant, a imaginação tem por capacidade o poder de sintetizar 

representações e assim fabricar o saber que provém da sensibilidade, sob a condição de 

que lhe seja disponibilizada pelos sentidos a multiplicidade de sensações e impressões 

recebidas sob as formas a priori do espaço e do tempo. 

Em conclusão, com a tese da formação de um saber que antecede e prepara o 

conhecimento do objeto em Kant, nossa proposta principal é discorremos sobre o poder 

de síntese da imaginação, atuando de forma autônoma e espontânea (ativa) na 

sensibilidade por meio de duas funções, a saber: a “síntese da apreensão” (KrV A 99), que 

reúne inicialmente os dados múltiplos da intuição em um conteúdo (Inhalte) 
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representativo, e a “síntese da reprodução” (KrV A 100), que tem a capacidade em um 

segundo momento de trazer de volta ao espírito o conteúdo da intuição reunido pela 

síntese da apreensão e assim encadear, unir, comparar e ligar estas representações no 

tempo (forma do sentido interno), dando-nos a condição de formar em nosso aparato 

cognitivo um saber sensível do objeto. 

 

Palavras-chave: Imaginação. Síntese. Kant. 
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